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Editorial

ALCEU - v.16 - n.31 - p. 3 e 4 - jul./dez. 2015

Depois das justas, mas discretas, comemorações dos 15 anos de circulação 
ininterrupta da Revista Alceu, nas versões impressa e on-line, voltamos nossa 
atenção à edição desse número 31, que passamos a apresentar agora.  

Começamos a revista com um conjunto de três artigos cujo tema central é 
a religião. O texto de Simon Yarrow analisa como teorias e métodos antropológi-
cos alimentaram o pensamento histórico e como ainda podem contribuir para sua 
compreensão quando, por exemplo, indaga-se sobre religião, crença e sociedade na 
Idade Média. Em seguida, Mariano Martín Rodríguez usa duas estórias escritas pelo 
cineasta e escritor português António de Macedo, para refletir como a abordagem 
racional da ficção teológica a aproxima da ficção científica, ou seja, como a teologia 
continua a ser um campo fértil de ideias para os escritores interessados em criar 
mundos fictícios de tipo especulativo e racional. Religião e consumo de produtos 
religiosos judaicos é o tema do estudo apresentado por Fábio Francisco de Araujo 
e Carollina Fernandes Tinoco. O objetivo da pesquisa foi identificar o impacto da 
religião nas escolhas de consumo, buscando entender sua influência na construção 
da identidade individual e coletiva de tais consumidores.

Em seguida, publicamos quatro trabalhos dedicados ao cinema. A partir da 
pesquisa sobre a comédia Augusto Annibal quer casar! (1923), o texto de Luciana 
Corrêa de Araújo  analisa as relações existentes, no período do cinema silencioso, 
entre a produção cinematográfica brasileira, o cinema hollywoodiano e o teatro 
popular. A monstruosidade no cinema vista além da projeção subjetiva e incons-
ciente, é o tema da abordagem política e filosófica empreendida por Gustavo 
Celedón em seu artigo. Já o ensaio assinado por Nildo Viana analisa três filmes (A 
fúria pela honra; Óleo de Lorenzo; O informante) e procura observar quais represen-
tações eles produzem a respeito da ciência, da esfera científica e da produção que 
esta realiza. Completamos este conjunto de textos dedicados à sétima arte com 
a reflexão de Luíza Beatriz Amorim Melo Alvim sobre como músicas diegéticas 
podem funcionar como marca da contemporaneidade e transculturalidade de um 
filme. Luíza usa o exemplo do diretor francês Robert Bresson que, em seu filme 
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Quatro noites de um sonhador (1972), usa canções do grupo angolano-brasileiro 
Batuki, rock e canções em inglês.

Os dois artigos que publicamos na sequência dedicam-se a refletir sobre 
cultura e comportamento. Letícia Conceição Martins Cardoso apresenta texto que 
estuda o imaginário criado para que se possa entender a construção da identidade 
do bumba meu boi como “símbolo do Maranhão” e “patrimônio cultural do Bra-
sil”. Angelina Accetta Rojas e Marcelo Maia Vinagre Mocarzel mostram como o 
minimalismo, de movimento artístico de contestação nascido nos anos 1940, passa 
a ser, na contemporaneidade, a representação de um estilo de vida, um espaço de 
subcultura dentro da sociedade do consumo. 

Jornalismo: fotografia, polifonia, moda e inovações são os temas centrais dos 
próximos quatro artigos publicados. Leonel Aguiar e Alice Baroni mostram em seu 
texto como fotógrafos oriundos de organizações não-governamentais e da mídia im-
pressa hegemônica documentam o dia a dia das favelas cariocas a partir de perspectivas 
distintas: uns de dentro para fora e outros de fora para dentro. Bruno Souza Leal e 
Carlos Alberto de Carvalho, partindo das ideias de Bakhtin sobre polifonia, assinam 
artigo que tem como objetivo indicar elementos teóricos e metodológicos que são 
capazes de indicar as potencialidades heurísticas desse conceito quando aproxima-
do ao jornalismo. Denise da Costa Oliveira Siqueira e Karla Alessandra Florencio 
Suarez apresentam um estudo sobre o imaginário do feminino presente em pautas 
de moda de publicações impressas dirigidas para mulheres. Usam as revistas Nova e 
Estilo de Vida, da editora Abril, como objeto empírico da pesquisa. O artigo escrito 
por Marcelo Crispim da Fontoura analisa o Relatório de Inovação do New York 
Times, documento interno que relata os desafios digitais do jornal norte-americano 
e, por consequência, do jornalismo contemporâneo. O texto também sugere que 
sejam feitas parcerias entre as empresas de jornalismo com as universidades, para 
que se tenha mais clareza sobre os antecedentes históricos desse momento de crise 
que estamos vivendo no jornalismo internacional e suas perspectivas de superação. 

Dois ensaios sobre comunicação e política fecham esse número. O trabalho 
apresentado por Arthur Ituassu e Carla Rodrigues aborda os temas da crise da repre-
sentação, da crise da representação política e do papel da comunicação na represen-
tação política para, em seguida, relacioná-los ao debate sobre as possibilidades que a 
internet apresenta de incrementar processos democráticos representativos. Juliano 
Domingues-da-Silva e Jorge Zaverucha refletem sobre os limites e possibilidades 
do investigador social se apropriar de ferramentas usuais no estudo de regulação, de 
modo a adequá-las, com originalidade, à análise interpretativa de processos decisórios 
em políticas de comunicação.

Boa leitura e boas ideias!

Fernando Sá


